
CLEIDE ficou encantada com a tartaruga de pano, que custa R$ 1,99: "Venho sempre aqui" 
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Lojas de R$ 1,99 salvam Natal 
Felipe Barra 

Com presentes para 
todos os gostos e 
idades, elas fazem 
sucesso em Brasília 

Opções são variadas 
e preço irresistível. 
É possível presentear 
a família e amigos 

As lojas' de R$ 1,99 podem 
ser a saída para que o 

atal dessa crise tão 
anunciada não seja tão magro 
assim. Nessas lojinhas que se 
multiplicam pelo Brasil afora, 
é possível comprar presente 
nacional ou importado para 
homens e mulheres de todas as 
idades. Para as crianças, então, 
é uma festa, seja para ganhar 
ou comprar presentes com 
suas próprias posses. Qual-
quer mesada pode garantir um 
presente muito charmoso para 
os amigos e todos os membros 
da família. 

Elas ficam logo ali e já estão 
congestionadas com a proximi-
dade das festas. A maioria das 
ruas comerciais do Plano Piloto 
tem uma lojinha e quase sem-
pre é possível encontrar produ-
tos diversificados de uma para 
outra. Com  certeza, só uma 
coisa não muda: o preço. Esse 
tipo de comércio, que mais 
parece estar sempre em liqui-
dação, existe há muitos anos 
nos Estados Unidos e é fiel ao 
preço de US$ 1.99. No Brasil, já 
é possível encontrar um ou out-
ro produto por R$ 2,99. 

Porta-retratos de madeira, 
vidro, metal e até de plástico 
são uma boa pedida para qual-
quer adulto ou adolescente. 
Headphones, lanternas de bol-
so, porta-CD — inclusive de 

Y 	 a- 

plástico, como se fosse um 
álbum —, lanternas com lupa, 
ferramentas como serrote, jogo 
de chaves de fenda, cadeados 
chineses, canecas que mantêm 
a cerveja bem gelada agrada-
riam qualquer pai, tio ou avô 
mais exigente. A lanterna que 
fica presa ao cinto é ideal para 
os pescadores de final de sema-
na. Tudo por R$ 1,99. 

Bibelôs 
Para as mulheres, bombo-

nieres de vidro e garrafas deco-
rativas, trabalhadas, porta-
jóias, vidros tailandeses, lash 
curler (um aparelhinho especial 
para curvar os cílios), jogo de 
sombras para os olhos, batons, 
sombrinhas, panelas, formas,  

forminhas, bibelôs, bandejas, 
candelabros, presilhas, fivelas 
para o cabelo. Que vovó não 
gostaria de ganhar uma tarta-
ruga de pano que serve como 
peso para não deixar bater a 
porta? Custam apenas R$ 1,99. 

Qualquer criança adoraria 
um jogo de aquarela não-tóxica 
com mais de 24 cores, os Cav-
aleiros do Zodíaco, os persona-
gens de Walt Disney, tudo para 
tênis-de-mesa, estojos, caneti-
nhas coloridas, lápis, giz-de-
cera, bonecas, carrinhos à pilha 
com direito a sirene e marcha-
ré. Tayana Rocha, 10 anos, jura 
que não gasta toda a mesada na 
loja, mas sempre que pode faz 
algumas compras. Na última 
sexta-feira, escolheu uma bom- 

boniere de vidro trabalhado que 
mais parecia de cristal. 

A professora aposentada 
Cleide Tristão encantou-se com 
a tartaruga de pano e vai levar 
uma para usar na chácara. 
"Venho sempre aqui, principál-
mente para comprar coisas prá-
ticas como aquela tela de plás-
tico para cobrir travessas de 
comida à mesa", recomendou a 
professora. A doméstica Valde-
ci Sacramento surpreendeu-se 
quando foi pagar um pequeno 
abajur que serviria apenas 
como enfeite. Por apenas R$ 
1,99, ele serve também para 
perfumar o ambiente. 
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